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BRASIL

GOVERNO O presidente Jair
Bolsonaro editou decreto em
que determina que atos rela-
cionados à gestão do Orça-
mento público precisarão de
aval prévio da Casa Civil. O
decreto é mais um movi-
mento para empoderar o
Centrão às vésperas da cam-
panha eleitoral em que Bol-
sonaro pretende se reeleger.
O ato representa uma mu-
dança em relação aos últi-
mos 25 anos em que a equipe
econômica sempre deu a úl-
tima palavra em relação ao

Bolsonaro entrega controle
do Orçamento à Casa Civil

ISAC NOBREGA/PR

Decreto
permite que
Casa Civil
barre
decisões
orçamentária
do ministro da
Economia,
Paulo Guedes

Organização
alerta para o
risco das
eleições no Brasil
RELATÓRIO A organização
internacional Human Rights
Watch (HRW) lançou, on-
tem, o Relatório Mundial de
Direitos Humanos 2022, que
resume a situação em mais
de 100 países e destaca as
ameaças às eleições de ou-
tubro no Brasil. No docu-
mento, a entidade faz um
apelo para que “as institui-
ções democráticas protejam
os direitos ao voto e a liber-
dade de expressão de qual-
quer tentativa de subversão
do sistema eleitoral ou de
enfraquecimento do estado
democrático de Direito e das
liberdades fundamentais
pelo presidente Jair Bolso-
naro (PL)”.

Com 752 páginas, o relató-
rio, elaborado com base em
dados coletados no ano pas-
sado, também expõe o im-
pacto de políticas do gover-
no brasileiro na resposta à
pandemia da covid-19, no
desmatamento e nos direitos
dos povos indígenas, das
mulheres e das pessoas com
deficiência, entre outros.

Em um dos trechos, a di-
retora da HRW no Brasil,
Maria Laura Canineu, desta-
ca: “O presidente Bolsonaro
tentou enfraquecer os pilares
da democracia, atacando o
judiciário e repetindo alega-
ções infundadas de fraude
eleitoral”.

OAB ACIONA STF
CONTRA PEC DOS
PRECATÓRIOS

IRREGULARIDADES A Ordem
dos Advogados do Brasil
(OAB) ingressou com uma
ação no Supremo Tribunal
Federal (STF) contra o proje-
to aprovado pelo Congresso
Nacional que autoriza o par-
celamento dos precatórios
por parte do governo fede-
ral, a chamada PEC dos Pre-
catórios. A entidade, em
atuação com a Associação
dos Magistrados Brasileiros
(AMB) e outras confedera-
ções de classe, aponta uma
série de supostas irregulari-
dades para a suspensão do
parcelamento.

Um dos principais pontos
questionados na ação é o li-
mite para desembolsos do
governo com precatórios
(dívidas do governo surgidas
a partir de condenações na
Justiça). A OAB também
sustenta que o adiamento
dos pagamentos prejudica
especialmente aos cidadãos
mais pobres, que já tiveram
o direito de receber do esta-
do reconhecido pela Justiça
em definitivo.

A PEC dos Precatórios foi
promulgada no fim de 2021
com o objetivo de viabilizar
o pagamento do Auxílio
Brasil.

Orçamento. Segundo o Mi-
nistério da Economia, é a
primeira vez que ocorre essa
delegação à Casa Civil.

O texto, publicado no Diá-
rio Oficial da União de an-
teontem, prevê que ações
como remanejo de verbas,
alterações de despesas, aber-
tura ou reabertura de crédi-
tos extraordinários e abertu-
ra de créditos especiais serão
feitas pelo Ministério da Eco-
nomia, mas condicionadas
“à manifestação prévia favo-
rável do Ministro de Estado

Chefe da Casa Civil da Presi-
dência da República”.

A mudança ocorre às vés-
peras da sanção do Orça-
mento de 2022. Pela legisla-
ção, o presidente tem até o
dia 21 para sancionar o texto.
Como o Orçamento 2022 teve
receitas superestimadas, o
Ministério da Economia terá
de “tesourar” gastos e rema-
nejar recursos. A inclusão da
Casa Civil, chefiada pelo mi-
nistro Ciro Nogueira (PP), do
Centrão, vem em um mo-
mento em que há grande dis-

puta por recursos, com Gue-
des tentando manter o “cofre
fechado” e a ala política de-
fendendo mais gastos.

Além disso, coincide com
uma menor transparência no
uso de emendas parlamenta-
res, como revelado pelo jornal
O Estado de S.Paulo, em es-
quemas como o orçamento
secreto - que destinou bilhões
de reais de emendas de relator
como forma de angariar apoio
político no Congresso - e o
“cheque em branco” - trans-
ferências especiais feitas com
emendas parlamentares que
vão para estados e municípios
sem destinação predefinida e
sem fiscalização.

A procuradora do Ministé-
rio Público de Contas de São
Paulo, Élida Graziane, diz que
a submissão dos atos da Eco-
nomia à avaliação política da
Casa Civil “politiza” ainda
mais o debate orçamentário.

O Ministério da Economia
disse que a medida não con-
figura perda de autonomia e
resulta de consenso entre os
ministérios. “Destaque-se
que a Casa Civil e o Ministério
da Economia integram a Jun-
ta de Execução Orçamentá-
ria, que é a instância em que
as decisões relevantes com
relação à matéria orçamentá-
ria são tomadas”, diz a nota.
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